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Todos conhecem, ou, pelo menos, já ouviram falar^de Caraille 
Elammarion, o maior divulgadçr da Astronomia, respónsável pela for 
maçao de quase todos os astronomos do século atual. Até a sua mor­
te, ocorrida em'1925, escreveu nada menos de cém livros sobre cien 
cia e filosofia, "o seu Observatório de Juvisy. As mais famosas 
obras de Flammarion foram; Astronomia Popular, A Pluralidade dos 
Mundos Habitados e Deus na Natureza. Pelo fato de dedicar-se aos 
problemas da habitabilidade planetária (hoje aceita pela maioria 
dos ciencistas) e os fenomerps hoje conhécidos como paranormais, 
foi muito criticado pela Ciência oficial. Nada obstante, seu pro 
fundo conhecimento de matemática, física, meteorologia % astrono­
mia garantem-lhe um nome imorredouro, na História da Ciência. 3̂ eu 
noihe é hoje lembrado como o de um gênio que extrapolou a sua épo- 
ca. No Brasil, a giencia sempre foi fechada, especialmente a As­
tronomia. Dos astronomos que fizeram a Astronomia nacional, apenas 
um, Louis Cruls, procurou trazer ao grande público os conhecimen - 
tos do céu. Cruls publicou um excelente Atlas Celeste e uma Revis­
ta de Astronomia, o que lhe valeu o título'de "Plaramarion do Bra - 
sil,!: dado por um jornal do Rio de Janeiro. Isso ocorreu no ano de 
1885.
ENTRE LIVROS E TELES C(5PI OS

0 Flammarion brasileiro de hoje chama-se Ronaldo Rogério de 
Freitas Mourão e o seu nome já se inscreveu no panorama científico 
internacional, graças aos seus trabalhos, dos quais o mais espeta­
cular foi a descoberta simultânea de 1? plane to ide s, que ele realn, 
zou no Observatório Europeu Austral do Chile (LaJSilla), juntamen­
te com^Henry Debehogne, astronomo belga, A existência desseâ. as­
tros não estava grevista e a descoberta estourou como um petardo 
nos meios astronomicos europeus e americanos„

Ronaldo Mourão é formo.do em Física pela Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras do Rio de Janeiro e doutorou-se em Astrono­
mia pela Universidade de Paris, tendo defendido na Sorbonne uma te 
se da mais alta importância, intitulada n Realisatioh d1une chambre 
,fTout— CielJI pour L!Etude de la^Nebulosite Noctume". Em 1968 tor­
nou-se Astronomo-Chefe da Divisão de Equatoris do Observatório Na­
cional e Pesquisador-Conferencista do Conselho Nacional de Pesqui- 
sa.

Infatigável trabalhador, Mourão é especialista no estudo das 
estrelas duplas, tendo realizado importantes descobertas; é,'tem - 
bém* reconhecido observador de planetas e estrelad^variáveis. Est& 
ja a ocular do grande refrator de J+ócm do Observatório, ̂ nas salas* 
de aula ou diante da máquina de escrever, é Ronaldo Rogério dê Frei 
tas Mourão Tira dos mais extraordinários cientistas brasileiros. Re­
cebeu em 1969,'conferido pela Revista Ele & Ela o Prêmio de Desta­
que em Ciência. Escreveu mais de uma centena de trabalhos e pesqui. 
sas em revistas extrangeiras, entregas quais, "Atronomy and Astro- 
physique, Acta Astronômica e outras."

Começou cedo, o nosso Flammarion; ainda estudante, publicou 
uma excelente Astronomia Popular na regista Ciência Popular do sar̂  
doso Corònel Ary Maurell Lobo’, em 1960. Seu Atlas Celeste já atin­
giu a ^edição pela Edtora Vozes. Reálizou várias Cartas Celestes, 
para os céus do Rio, Salvador e Recife. Entre os livros destaca-se



Da Terra às Galáxias, maravilhoso repositório de conhecimentos so­
bre o Uçiverso, ao alcance den qualquer inteligência^ e que já a- 
tingou a 3a* edição, pelas Edições Melhoramentos/MEC, em 1967•

A1Ô, Galáxia - Linjia Ocupada - publicado ém 19?o mereceu be­
líssimo prefácio de Carlos Drummond de Andrade•• Astronomia e As - 
troftáutica foi publicado no mesmo ano pela Livraria Francisco Al­
ves. A Editora Vozes editou,'em 1981, Buracos Negros - Universo 
em Colapso, já em 3a. edição. De 1982'é As Inteligências Extrater- 
renas, publicado pela Francisco Alves.

Seu último trabalho intitula-se Em Busca de Outros Mundos e 
aborda vários temas fascinantes, comõ^espaço, economia e política, 
energia solar, astronáutica, exploração da Lua, astfohomia, etc, 
Tudo numa linguagem elegante, correta, comunicativa. Seus livros 
são muito bem recebidos nos meios literários brasileiros^e são mui 
tos os intelectuais que lhe não regateiam elogiost como é o caso 
de Antonio Houaiss, que çrefaciou Da Terra às Galaxias, onde decla 
ra: ,! Curta embora, sua e já^a vida de um laúreado em importantes 
centros científicos e astronômicos do raund.on." E adiante: t! sou ad 
mirador incondicional deste homem/espanto, cuja modéstia tangen - 
cia aquele toque de quase ingenuidade que se nota nos grandes sa­
bedores 'e naqueles <£ue trazem na testa a estrela escondida da prg, 
destinação buacada".
CIENTISTA QUE VIVE NO MUNDO

Apesar de ser um sábio ou talvez por isso mesmo, Ronaldo Mou- 
rão'vive na terra, entre os homens, participando dos seus pioble - 
mas. Não vive como os sábios do passado, escondido numa torre de 
marfim, navegando da estratosfera da distração. Ele participa ati­
vamente da vida nacional, tomando parte em quaisquer%grupos de tr£ 
balho para resolver os mais diversos problemas. Vai à televisão, 
escré^e nos jomáis e revistas, dá entrevistas, orienta, aconse - 
lha;..e pergunta. No seu último livro En Busca de Outros Mundos, 
lançado recentemente no Rio, Mpurão nos mostra como a çesquisa es­
pacial éstá estreitamente vinculada aos parâmetros políticos e eco 
ncmicos. # ^

Mas há^um aspecto na obra de Mourão que consideramos da mais 
alta imçortância:̂ é o humanismo que se mostra presente nelas.Ledor 
infatigável, Mourão convive com as grandes obras do passado, sendç) 
lhe familiares as obras dos clássicos gregos, medievais e rénascer} 
tistas. Filosofia e literatura são o seu alimento cotidiano.Debru­
çado no passado, está mais do que qualquer um capaz de ajudar na 
oonstruçao do futuro. Cérebro privilegiado, Ronaldo Mourão deveria 
ser aproveitado pelo Governo Brasileiro como Conselheiro, uma espe. 
cie de plenipotenciário da Ciência, capaz de melhorai o nível da 
nossa Tecnologia e dar-lhe a filosofia que lhe falta.

E^não sé diga que o Brasil não tem groblemas científicos e 
tecnológicos. Querem um exemplo? 0 Rio Sao Francisco, chamado de 
,!0 Rio da Unidade Nacional,f transformou-se num monstro incontrolá- 
vel, uma fera enjaulada que se estorce em seu leito e fora dele, 
provocando inundações catastróficas todos os anos. Isso demonstra 
a falta d£ conjiecimento de uma "engenharia plmnetária11 que Mourão, 
como astronomo, conhece muito bem."
CIENTISTA-PQETA

Ronaldo Rogério de Freitas Móurão é? ao mesmo tempo, cientis­
ta e poeta, como o foi FLammarion. Seu livro Astronomia e Poesia 
abre com os versos de Guilherme de Almeida:

n Caçador de estrelas 
Chorou: seú olhar^voltoú 
com tantas. Vem ve-las".


